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RUA GUSTAVO STUART 

Decreto nS 5885 de 22-11-1979, Artigo Ifi, Inciso V 

Romada pela rua 22 do Jardim São Marcos, rua 17 

do Jardim Santa Monica e rua 7 do loteamento rural Campos dos Amarais 

Início na rua Sylvia da Silva Braga 

Término na divisa do loteamento rural Campos dos A 

maraia 
Jardim Santa Monica 

OTds. : Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas, em Exercício, José RoUerto Magalhães Teixeira. Protocolado 

ne 28.168 de 24-09-1979 em nome de Comissão de ITomenclatura de Vias e 

Logradouros Públicos. 

GUSTAVO STUART 

Gustavo Stuart Perrié nasceu em Mogi Mirim, em 29-setembro- 

1904 e faleceu em Brasília, em 28-maio-1971« Era filho de Leonel Stu 

art Perrié e Maria Stuart e foi casado com(Diva Perreira Rocha Stuart 

e pai de Mário Gustavo Stuart e Terezinha Maria Stuart Dias. Quando 

tinha apenas 4 anos de idade, seus pais vieram residir em Campinas,on 

de concluiu o curso primário e matriculou-se a seguir no Ginásio "Cul- 

to à Ciência", onde fez sé até a quinta série. Dali saiu para ser es- 

criturário na Companhia Paulista de Estradas de Perro, hoje Pepasa, a 

fim de colaborar com a família, já que seu pai necessitava de seu au- 

xílio para as despesas da casa. Lídimo jornalismo, poeta e cronista, 

Gustavo Stuart teve dois nomes respeitáveis para consagrá-lo nas pá- • 
ginas dos velhos jornais e revistas de Campinas. Um, de nascimento, 

outro, de adoção. Buscando um pseudônimo para assinar seus trabalhos, 

o que era natural e comum naqueles tempos, Stuart vendo a passagem 

das filhas de Maria, todas em suas vestes brancas, em direção à Cate- 

dral, virou-se para seu companheiro Albertinho Sarmento, que estava 

com ele, e disse: - "Meu pseudônimo a partir de hoje será "Mário Pio- 

res". Mário por causa de Maria, mãe de Jesús e nome de sua mãe, Maria 

Stuart, a quem tanto amava, e Piores, por estarem no mês de maio, mês 

de Maria, mês das Piores de Nossa Senhora. E com os nomes, de Gustavo 

Stuart ou Mário Piores passou assinar os belissimos trabalhos queose 

enfeixados, dariam um belo livro com coisas interessantes e curiosas 

para marcar o tempo daqueles dias. E se se projetou nas letras e jor- 

nalismo da cidade, deve-se também à leitura, §L qual se entregou até o 

fim de seus dias» Aos 14 anos já compunha versos e dedicou-se ao estu 

do da língua portuguesa, da qual tornou-se mestre. Escreveu para "A 

Comarca", de Mogi Mirim. Suas inspiradas composições poéticas eram 

também publicadas por jornais de Piracicaba e Bauru. Colaborou na re- 

vista "Campinas" do poeta Orlando Carpino. Redatoriou o "Rinque Jor- 

nal" e o "São Carlos", orgãos de pequeno formato dedicado ao cinema. 

Integrou a redação da "Gazeta de Campinas" ao lado de notáveis jorna- 

listas. No "Diário do Povo" foi companheiro de Álvaro Ribeiro, Aristi 
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des de Lemos, Villagelin Jçuior e onde redatoriou o "Minuto de Eva" 

ao lado de seu criador Otávio Rocha. Passou pelo "Correio Popular" 

com Omegna e Luso Ventura e na "escola de jornalismo" a popular "A 

Defesa", com Júlio Mariano, João Rodrigues Serra e Antonio Arnaldo 

Alhergaria. Ro "Diário" tamhám, manteve durante algum tempo o "Ro- 

jãozinho", sextilhas irônicas e engraçadas, que poderiam ser publi. 

vadas em livro, retratando uma época "bonita de nossa cidade.Em Cam 

pinas terminou sua vida literária, redatoriando o jornal da Asso- 

ciação Comercial e Industrial. Em 1969, mudou-se para a capital do 

país, onde veio a falecer. 

I 

« 
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RUA GUSTAVO STUART 

DECRETO N.o 5885 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1.979. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito em exercido do Município de Campinas, usando 
das atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto- 
Lei Complementar Estadual n.o 9, de Sl de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica 
dos Municípios Paulistas), 

DECRETA. 

Artigo Ijo Ficam denominadas as rias públicas a seguir 
descritas:,!^, 

y ■ 1 - RUA FILÍNTO DE" JlLsàlÍDA V R^íFdo^ardim 
São Marcos, « parte da Rua lB do Jardim Santa -Mônica^com^ício na Rua 
18 do Jardim Santa Mônica e íérmino na divisa -do loteamento.'- • 

H- RUA JÚLIA LOPES DE ALMEIDA ^ Rua 15 do 
Jaidim São Marcos « parte da Rua 18 do Jardim Santa Mônica,*com início 
na Rua .18 do Jardim Santa Mônica e término aa Rva 1 do Jardim São Marcos. 

' " ' , m - RUA ANTONÍO EXEL a Rua lô do dardim São 
Marcos, com início na Rua 15 do Jardim São Marcos e término ma Rua 20 . 
do Jardim Santa Mônica. _ -■ 

ÍV - RUA FRANCISCO ARAÚJO a Rua"T9 do Jardim 
São Marcos e Rua 19 do Jardim Santa Mônica, cominicio na Rua 15 do Jardim 
São Marcos e término na Rua 18 do Jardim Santa Mônica.^ í 

V - RUA GUSTAVO STUART^ã'-Rua"^ido'-Jardim • 
São Marcos, Rua 17 do Jardim Santa Mônica -eTRua -Vdo Loteamento Rural 
Campos dos Amarais, com início- na rua sem .denominação--(Estrada dos 
Amarais) do JardinTSão Marcos e término-ma divisa do Loteamento Rural 
Campos dos Amarais. v' . 

... ' Artigo 2.o - Este decreto -«atra- mi ^rigor {«a 'data de sua ■ 
' publicação revogadas as disposições em -eonttárie.'iS^í^|'-v'4' /■ -. - ^ "■ ■■ 

..^...7""-.''"' ' -..r . r ?Aç0 municipal, 22 deNÓwmbro-deT979. 

•; . ' - 
. "' -f = ' ""ÜR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES"TEDtEÍRA .. 

- Prefeito Municipal de Campinas em Ejcercício 
Iri ír^r-^' *" - . •.. .v <v_.. - 
'■ :: - DR.TrAGIBA D ÁVlI^IRffiEmd- : 
- " Respondendo pela Secretaria dos Negócios Jurídicos: -.v* 

: - . Redigido aa Secretaria dos Negócios Jurídicos ^Consulto- 
ria Téenico-Legislativa da Consultoria Jurídica),-com os dementos* constantes 
do protocolado n.o 28.168, de 24 de setembro de 1.979, em nome da Comissão 
de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, «publicado ao Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 22 de novembro de 1.979. ^ - Ví 

'! DR. ALFREDO MAIARONATO • ^ - 
Seeretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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O a©».® c@m que certas perssnaliáaâes passam pela vida ss - ' 

vezes se asdifica,eu aiaplifica,quçrend® ia sua eiaplicida 

de âizer Mais eu traduair mais ds que ea seu texts tsds-.ííà» 

vaaes exemplificartantês,dizer ® por eserit» que esse que - 

encisia esta bitgriifia © de Gustav® Stuart te® se a acresceu 

tar © áe Perrie,que era seu a©me t#d@.Mas,Gustqv® Stuart — 

teve sa simplicidade de seu naiae e aisda para ocultá-1® © 

te.Era Mari© Flores E csm este tutr® nome ele se e©Bsagr®u 

c©®s íáia© j©rB©lista,e®s® p®etascüs# croaista.Gustavo 

Stuart Perrié se nas teve duas personalidaées distintas,ao- 

seaes teve para seusagrá-l© deis oomes respeitáveis.Um,de— 

uascieebt©, eutro, de adeçaf «Quauâs» naqueles dias B®stálgic®í 

que a velha Caapibas sais reprsiuz se® saes^o aas B®i 

tes áe Luar,ee. uaa leias,a® antigo Bar Marreco que existiu- 

n® Larg® d© Teatro que é Praça Rui Barbosa,atras da Catedral 

onde heje está a Cs Regente, sorvend© una cerveja em. e©i 

pashia de Alberto Sarsent© Sobriah» digo aelher Albertinh©- 

Saraeote,que ira filhs B0ta'vel h le segeeies que f( 

J©aqui® Ulysses Sarmeat»,aásiravaa a passagem das filhas de- 

Maria,todas nas suas vestes brancas,ta© puras c©a9 eras elas, 

E carregava® essas c&Ep©isentes de u»a organizaçao ia igreja-— 

crista,uaa braçada de flores para a reza d© ®es de Mái©,con- 

sagrado á Maria Saatissirsa .Stuart, solteiro ainda, reiateriaaà» 

"Teu EspelhsEque foi uma dqs paginas adairáveio á© espirite— 

brilhante d® poeta Aristides Menteir® para publicaça® ás quii_ 

tas e dceinges na Gazeta áe Campinas e dedicada iateiraMSt®- 

á nossa se cias de .B peasand® es se torusr isictgnit© para aaa— 

ter correspondência doa as filhas i® Eva,penseu:"Mes de Marig 

"Márit/CSua aae era Maria Stuart a que» adorava).Més das fie— 

res de Ntssa Seafetra|"Flores".E disse a® aaigs a® lai®|HMeu - 

pseudoniQ® de h©je es diante será MARIO FLORES.E o©» este ou- 

tro ssae inspi^ad® n© sutr® aês áe primavera de sua vida.,aosi 



mjil. U-UQx.tt.VU Q xUixxtx oJÍA/^j ^ 

■ fia.2 

8S3in®u tude ú[uaat® escreveu ^ ela vida ea f ara Grustav® - 

Stuart Perrié nasceu ea Miria a as 29 ie setcabr® de- 

1904?filho de Leenel Stuart Perrié e de d@na ^aria Stuart 

Quand® tinha apenas quatr® ases de idade seus pais viera! 

do este «atriculou se n® GinásS© áe Sstad® "Culto á Ciên- 

Bia",onde peraaseceu até á fuinta série,sendo aluno de aes 

tes cstse Otoniel Mota, dr. Vogüíel e outros destacados eleaen 

t®s de nosso aagistério.Sali saiu para ser escriturário na 

Crue seu pai,de srigea medesta,era chefe de fasiiia exemplar 

humilde e necessitava i® auxilio de Mario para equilib&ar as 

se noturno,dai © afastamento de Stuart d® Ctlégi®«E,se teve 

eividência nas letras da cidade e no . seu jornalismo,deve se 

ahtea de mais nada a leitura a que se entregou até o fia de 

sua vida.Aos catorze anos Mário Flores publicou nua dos jer 

sais da cidade onde passara a residir,seu prisaeir© soneto - 

que subsieteiu á apreciaça® ê@ seu então Hestre particular ® 
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J®sé .FaciBiftfrancise® I'icol©Eini e % ceosagrada ptetisa — ^ 

Ibrsntina Card»na,cuj• B®ae se projeteu na i«prensa de te- 

ia Estai# áe Sa® Paulí.Alé» de tuda escreveu sais su s ias 

í piradas oimpssiÇ®®8 para jsrnais de Piracicaba,Bauru,para- 

I a B»vista Campinas d® pseta campineira Orland® Carpina,re- 
1 

| áaterianda O Risque Jarnal,e Sa# Caries,es deis de peques® 

I faraate deáicades ae eineaa,injegrani® a redaça® á® Gazeta 

I de Campinas,a® lad© de J#se Dias Leae,Alvarit® Miler,Erne» 

| t@ KhuleaBa, # auter destas linhas filés ie ©utresh® Biari®- 

| à® ir®v® f#i ceapanheire assidue de Alvar© Ribeir®,Aristides 

I ie Leees,Vilagelin Juni®r,Aailar Alves e nesta jornal de 

1 Cardesinn• redatirou ® Minute de Eva ae lad® de seu crieader 

í que f#i Otavie Recha«Passeu pelas celunas d® Serreie Pepular, 

! A Defesa,enfim,Gustave Stuart Perrié e Mari® Píeres des j®r- 

í sais percorreu c®a suas preduçees ©s. falhas impressas da ep£ 

| ca.ÜBa sua criaçae na felha de J©sé Carreia Peár@s® Jujisr,- 

í o Pedrssinho, rsdatireu durante algum temp® © Rejaesinhe, - 
i tf . 
' sextilhas irônicas e engra çdqs, e que tu da explorava sqSin—— 

' casente ,preduzind® mais de duzentas delas,® que daria ua li- 

vr# interessante curiosa para aarcar o temp® daqueles dias 

^er-Hiinsu sua vida literária ne jornal áa "^sseciaçae^cCsffieroial 

e Industrial,de prepriedade ia entidade representativa da — 

classe i®s comere ciante campineiros,©nde se aposentou depois 

1 áe militar durante quarenta anos em nesses jornais e revistas 

Gustave Stuart Perrié,® nesse Mari® Píeres caseu se cota a — 

professora Diva Ferreira Recha Stuart,c\jjes pais fersa jran— 

ciso© Ferreira Rocha e esposa de na Lucre cia, de cuj® casassent ® 

nascerssií.Iari© Tustsv® Stuart,que se casou c®k a taabéa adv£ 

gaia Maria Esteia Maia Stuart e Terezinha Maria Stuart Dias- 

casada cem Walter Dias,todos residentes em ©eppanhia de sua™ 

progenitera ea Brasília.Gustave Stuarr rerrie finau se em - 

28 de mais de 1971 ea Brasília para ©nde se mudara n® an© - 

de 1969« 


